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    Prefácio




    Este livro foi escrito pelo meu amado avô, Albatenio de Oliveira, e tem como principal foco contar histórias curtas, mas surpreendentes, de um homem nascido na primeira metade do século XX e que viu o mundo se transformar inúmeras vezes.




    Apesar de não serem contos de um grande cavaleiro aos moldes de Dom Quixote, esse agora senhor dedicou sua vida a ajudar aqueles que mais precisavam e, com toda certeza, esses o consideram um verdadeiro herói de suas vidas. Um homem comum, mas que de medíocre nada tem em suas passagens por este velho mundo.




    O livro tem um carácter introdutório, pois computa os anos iniciais, infância, adolescência e início da vida adulta. Apresenta ao leitor as dificuldades, valores e choques de realidades enfrentados pelo “personagem”, assim como seu aprendizado e amadurecimento, muitas vezes forçados pela desordem que a existência ora nos traz. Crescer em um mundo cheio de promessas, ditadura, desinformação, remontes culturais e em meio à cantada iminência do fim (Guerra Fria), com certeza, não foi uma experiência tranquila, mas até o fim deste livro ficará claro que foi sim intrigante.




    Por fim, é com muito amor e honra que eu, seu neto, Marcos Roberto, escrevo essas palavras iniciais da obra que conta ao mundo um pouquinho da pessoa incrível e surpreendente que meu avô é. Assim, desejo a todos uma ótima leitura e que possam – como eu, durante toda a minha infância – se encantar com as vidas vividas por esse homem.




    Marcos Roberto da Silva Júnior




    Cachoeira Dourada, 14 de março de 2023


  




  

    Homenagem ao autor




    Professor Albatenio,




    Muitas vezes somos observados e vistos de forma que nem mesmo nós sabemos que somos e que temos tais qualidades. Se analisarmos de ângulos diferentes vemos em ti Professor Albatenio, uma “Árvore”.




    Imagine; primeiro uma sementinha que caiu aqui em Cachoeira Dourada, e começou a crescer soltando a casca que lhe envolvia nascendo então uma planta, onde enraizou, solidificando-se as raízes em terra fértil, sendo elas seguras, firmou-se o caule ostentando toda família, parentes e amigos. Como uma árvore não é apenas notável pelas raízes ou tronco, também lhe é observada pela sua copa, onde conserva seus galhos e folhas, envolvendo o ciclo chamado amizade o qual também fazemos parte. Podemos então imaginar que sua copa, com certeza é formada e perece. É, mas quando uma árvore se destaca dentre outras, muitos lhes atiram objetos tentando arrancar seus frutos, sem saberem que poderão saboreá-las colhendo-os sem agressão.




    Por sua vez na estação das flores, a árvore fica feliz e toda faceira, isso traz cobiça de muitos, porque o perfume natural as vezes incomoda aqueles que não apreciam o aroma das flores.




    É assim “Árvore” Albatenio, sabemos que passastes por várias estações, e as suportou e estás firme para atravessar outras que virão. Assim se vai a árvores firme com suas raízes resistentes, forte tronco e sombreando a muitos com sua copa, perfumando e alimentando multidão com saborosos frutos. Em nós ficou cravada uma pétala de sua flor e sempre teremos dentro de nós como um exemplo de um ser capaz e humano que muito nos ensinou.




    Continue assim, uma árvore frondosa e frutífera espalhando seus frutos do bem e acolhendo tudo e a todos sob sua copa em forma de abrigo.




    Seus amigos da Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto.


  




  

    Um anjo de Deus na Terra
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    Lembro muito bem do meu amigo Abel, que Deus o tenha nas planícies celestiais.




    Morava sozinho, em uma pequena choupana e utilizava, para seus deslocamentos, uma tábua com um furo onde passava uma corda que ele segurava com uma das mãos e, com a outra mão e parte do corpo, impulsionava a tábua na direção que queria seguir, arrastando-se pelo chão.




    Ele saía cedo de sua moradia, com a intenção de receber dos cidadãos da cidade alguma coisa para comer ou beber, saciando suas necessidades de alimentos.




    Quando ele parava na porta de nossa casa, eu saía correndo para encontrá-lo; ele sorrindo e chamando:




    – Agakém!




    Agakém era meu nome pronunciado por ele. Eu lhe entregava bananas e maçãs, que ganhava dos pilotos de aviões que faziam a linha Goiânia-Dianópolis e Porto Nacional. Meu pai era responsável pelo Aeroporto da cidade.




    Sempre quis conversar com ele e até tentava, só que era muito difícil entendê-lo, mas existia uma comunicação entre nós de gestos, por meio dos quais, conseguíamos nos entender.




    Uma coisa, eu entendia corretamente: ele gostava e muito da minha atenção e companhia. Sentia-se protegido e ficava por algum tempo me olhando nos olhos, talvez perguntando por que eu dava tamanha atenção para ele. Na verdade, era eu que o admirava: como ele conseguia sair pelas ruas com terra e cascalho, arrastando-se por ruas e becos da cidade numa pequena tábua já até desgastada de tanto ralar pelas pedras?




    Depois de muitos anos, fiquei sabendo que ele tinha uma irmã que morava na cidade, porém, não cheguei a conhecê-la.




    O tempo passou, e eu tive que me mudar de Natividade. Muita coisa aconteceu comigo, não estava previsto, mas eu iria conhecer outros anjos, como Abel, durante a jornada da minha vida.


  




  

    O teatro ao ar livre
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    Apesar de hoje associarem-me a uma pessoa calma, sensata, que tem como último recurso a violência física, boa parte de minha vida deteve características diferentes das acima ditas.




    É claro que poderia começar a descrição desse tema com um conto dos anos militares, mas quando se trata de pelejas, das mais divertidas e traumatizantes possíveis, os períodos que mais me vêm à mente são os minha infância e juventude. Além do quê, começar pelo início ajudará o meu caro leitor.




    Primeiramente, devo descrever um pouco mais sobre a cidade onde nasci e vivi meus primeiros anos de vida: Natividade, uma pequena comunidade no interior do hoje Tocantins, estado esse que, em meu jovem tempo, ainda não era independente e pertencia a Goiás, digo isso, pois as características do povo da época farão mais sentido agora, apesar de às vezes acreditar que nada mudou tanto assim.




    Boa parte das desavenças entre moradores da cidade se originou pela religião, sendo a maior parte da população Católica, e os demais, protestantes. Claro que havia pessoas de outras denominações religiosas, mas as mais frequentadas daquela pequena comunidade eram essas duas. Na época, meus pais, meus irmãos e eu éramos “crentes” e, devido à minha pouca idade, ainda não compreendia exatamente o motivo por trás de tantas ofensas gratuitas, e a tamanha desavença entre as famílias da época.




    Hoje, a história, não só a minha, mas a do homem como um todo, mostra-me que, de fato, não existe uma clara explicação para tantas incoerências.




    Enfim, lembro-me de uma ocasião em que fui, com alguns amigos, convocado para uma apresentação de teatro, pela escola. Esse pequeno show contaria com cânticos, poesias, além, é claro, da interpretação de uma famosa canção da época: “Formosa Tapuia”. Nesse evento, fui agraciado com a oportunidade de interpretar um dos personagens principais, o Jovem da Cidade que contracenava amorosamente com a Índia Tapuia.




    Em dado momento, pouco antes da apresentação, estava eu ajudando os meus colegas a montar o palco e repassando as falas, porém, fui interrompido por outro amigo que, ofegante, disse-me:




    – Albatenio, corre aqui!... Seu irmão Gideon tá apanhando de um menino mais velho ali no beco!




    – Me fala qual beco, que eu vou lá!




    – O da Pracinha!




    Nesse momento, corri em disparada e, ao chegar lá, deparei-me com a cena: meu irmãozinho estava debaixo de um garoto bem maior que ele e, mesmo assim, tentava se defender. De frente àquele ato de covardia, eu não poderia apenas assistir.




    “Não posso simplesmente pular no meio da luta, devo acabar com ela de uma só vez e assim ele vai aprender a nunca mais mexer com um de nós”, pensei.




    Nesse momento, peguei o maior pedregulho, mais ou menos igual ao meu punho e, quando estava prestes a desferir o golpe contra a cabeça do menino, uma senhora que passava naquele momento agarrou minha mão, parou a briga e me impediu de, possivelmente, acabar, não só com a vida de uma criança, mas com a minha também.




    O ponto é que toda a confusão começou com um: “Todo crente vai para o inferno!” e, por conta de uma frase, que com certeza não nasceu com aquele garoto, nem com seus pais, mas que infelizmente em um certo momento passou a ser repassada entre gerações, quase destruiu com a vida de mais três jovens.




    Apesar de tudo isso, a apresentação acabou sendo um sucesso e acredito que meus pais nunca souberam desse acontecimento, afinal, nunca apanhei por conta disso, ao menos acho que não. E, como infame criança que era, seria impossível lembrar do motivo de todas as surras.




    De qualquer forma, aqui está um trecho da música que cantamos naquele dia:




    A FORMOSA TAPUIA




    Formosa tapuia, que fazes perdida




    Nas matas sombrias do agreste sertão?




    As matas são frias e feias e tristes




    Não queiras tão moça morrer de sezão




    Não quero carinho, nas matas nasci




    Se delas não gostas, não fiques aqui




    Bem sabes que as matas são para as feras




    Te digo deveras, não fiques aqui




    Eu tenho um engenho, criado e riqueza




    Eu tenho dinheiro e é só para ti




    Não quero carinho, nem tenho ambição




    Se nada preciso aqui no sertão




    Tapuia, eu lhe peço, não percas fortuna




    Porque eu tenho punho de versos de linho




    Vamos pro porto tomar um conforto




    Estreladas de doces, um copo de vinho




    Não quero carinho, sou pobre tapuia




    Não bebo no copo, só bebo na cuia




    Se fosses comigo, pra minha cidade




    Serias, tapuia, decerto feliz




    Sapatos de couro, vestidos de seda




    Adereços de ouro não são cousas ruins




    Não quero carinho, teu ouro é falso




    Meus pés não se estragam por viver descalço




    Abasta, tapuia, não digas mais nada




    Não tenho maldade, não fiques zangada




    Passando o trabalho, serviço de roça




    Podendo tão moça morar na cidade




    Não quero carinho onde se nasce




    Deus manda que a vida contente se passe




    OKARUSO PYTÃ.
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